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ORG�"O DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"

DESVALORIZAÇÃO DA
MOEDA fRAN(ESA

revolta de hOje, chefiada pe-
'lp general Fulgêilcia Bautis­
ta, foram mortos dois guar­

I das do lja�cio do governo.

I' Outros sete guai"das sofreram
,ferimentos. Mas o general

I Baútista já domina completa­

I mente o país., Iúforma-se que

i
(J novo chefe do governo ten-
eiona dissolver c Parlamento

! e suspender as garantias cons­

, titucionais durantr� quarenta
I

e cinco dias. O Exército ç a

mundo, qne, seja mais 'ou tão
amada do' seu povo. Se os in­
gleses fossem mais latinos do

ue são, ,eles, cairiam em: his:'
teria, vendo morto o Seu 'nü)<;
narca bem amado, de tal mQ�'
do sentimos �frenética e obces­
';iva a sua ternura por ele, a

'

rainha e os príncipes da Casa
<

Réa!.'
'

,<

«

Tenho estado em Londres
durante momentos dramáticos

'

vividos pelo soberano. O ano
';ssado mesmo estava na' ca­

pital do Reino Unido, quando
se r_evelou a molestia do Rei,
e os médicos o operaram: ,Era:
emocionante contemplar a

multidão triste, muda, expos­
ta: á' chuva, no rigor do inver­
no a esperar no portão do Pa­
Ía�io Real boletins médicos,
contende noticias da marcha

C
,da'< enfermidade ou das pér'í-

· It
<

.. J '..' pedes da intervenção círur-'.

onSe.guiram OS
<

revo os�s dOmInar gica. Recebi dois concelamen-: <

< to de convite para jantar; p'or:'

I ;'

'

h motivo do estado de saude do

comp etamente O pais em poucas 0, ras< 'SoDeràno. Eram refeições -ern

<
',< lugares publicas, e os que me

ES'r1\RI.� DETIDO NUMA F OR,TALEZA. O PRESIDENTE DEPOSTO - DISSOLUÇÃO convidaram não ousavam apa-

DO PARI,AMENTO E S{�SP ENSAO DAS GAÍtAN'rIAS CONSTITUCIONAIS POR U rentar satisfação, mesmo num

DIÁS - FORMAÇÃO DE II 1\1 GOVERN'lTO PRO'uI-SORI(i DE, 1') M, F. lU B R O, S ji:mt�r .em petit comité, com o
.

� -.., Rei em vésperas de ser opera-
-------,) ; pelo menos no momento, ,o 'do ou ja operado.

HAVANA, 10, (UP) -- O general Fulgência Bau- ii . conhecido rnilitar domina a "Nâo se"pense que os que,
tista, que começou sua vida pública 'com',a vitóriosa re- :: 1 me haviam pedido para acorri"

1
-

d t '1'
,

t'
- ,

:

situação no país - de acôrdo 'pa':''''a'-10 nesses ágapes 'fos-vo uçao os .sargen os em rm novecen os e trinta e II UH ,

três, lendo d�sde e.ntão C!errotado Aquatro . governos cu- ii !I' com 1>. velh�ditado popular: sem pessoas ligadas á Casa
banas, assumiu, hoje, mais uma ves, a direcao do go- II (Concll 'la a. T,,1.g. Ietra F) Real. De modo algum. Nenhum
verno de Cuba. Mediante rápido golpe de Êstado, de II i

'

- dos, chefes de família, que iam

II aêôrdo com o Exército, a generaf Fulgência Bautista jl : SABOTADORES
"feree,er-ll1e as refeições can-

i I dominou a situação em poucas horas. Segundo se afír- II ' caladas possuía vinculas de .a-

II ma o general Bauttsta colocará como nresidellte da '11
EM AÇ�O NA

mizade com o Soberano ou ou-

República seu velho amigo Carlos Saladrigas. Desco- li A tras pessoas da real farrrllia. A

:.1 nhece-se o paradeiro do presidente deposto, 'sr. Carloa "I
.

_ Casa Real, do ponto-de-vista
ir Prío, mas acredita-se que esteja detido muna fortaleza j'i INDO ..CHINA I afetivo lhes era totalme�te e�-
II do outro lado da baía de Havana. O ex-presidente Ra- II tranha. Nem. sequer jamais

I
II mon .Grao San, Martin, inimigo acérrimo do general II II . 1\ foram !eceoidos na Corte, em

\1 Bautísta, tambem foi preso, De nada valeu a resístên- II

[!I
SAIGON, Indo-Chma, : recepçoes nadas pelos Sobe­

I I da dos trabalhadores ao gólpe de Estado do general II II 10 (UP) - �ouve 85 ii ranos. M�s é qu� a !amilia
, II ii mortos e 25 fendas quan- li Real (e msso está UlTI QO'3 tra-

, . _
'! II cio sabota�ores cornunís- �I cos ,da nobreza de. C�ni�?}: bri-

A SITUA- PolICIa controlarão Cuba du- II tas dsstruiram um trem li -taníeó) pertence a famitia de

rante êsse tempo. II perto da aldeia de. Kom- II cadil uni ?03 �P\l;; suditos, .:r�- .

-

, ,_"", -f \Ii
nang,

.

na Camb.od)a. O II da a fanll!,8 mg�psa tel!"!. d01S
NAO SE ACREDuA NUMA II comboIO descarrIlou num 1]1 parentes tora dela 0 ReI e, a

RESISTENCIA II trecho de linha arranca- I Rainha.
,

'

HAVANA 10 (UP) Os II da. Foi atingido pela ex- li') Há contudo, um ponto fun-

canhões do Exército cubano, II 'plosão de vari�s minas e. I darrie�1tal11c'H= reciproco ôffior

""
'

I II finalmente sam de uma I do reI pelo seu povo, e do seu
sob a chefIa do general Bau- , 1/' pon�e caindo' num preci- I, povo pelo rei. Pedem os in�le-
tista, dominam completamen-jl pício. II ses um alto nivel de morahda-

em Cuba. OS' II II (Conclui na 2a. pág. letra A)

observadore::; políticos nãry I

��e:di!��oql��!OS;�s!��eill:!= : I T no"r·lo 1"0'1a''bo'ra; ra� na \
=;:�:;:�;;E: :�:. ·Ic:mpanh� contrao jogol
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lilnd. Tel,: A NACIlO
Caixa PQztal, :SI \ BLlJMENAU, .

(Sta. Catazínu) - Terça-feITa, 11 de
- - - - MARÇO de 1952

U O GOVERNO DE CUBA
Comunistas e s '1'"0 r i o m

promovendo o exodo dos
populações nordestinos

RIO, 10 (Merid.) -- Re- Campina Grande, o sr. Cleo­
gressando de Campina Gran- I f8�' disse estar convicto de
de para Paraíba, onde presi- I

que ha outros fatores, alem
díu a conferencia dos gover- 'do economíco, a ínfluênciar r o
nadores dos estados do nor- animo cos retirantes nordcs­
deste, promovida pelos "As- tlnos
saciados", desembarcou, aquí; 'Acho que há ínfiltracâo
o Mini.stro da �g�'ic�ltul'a: ; comunista no nordeste, pro­
que vem acompanhado do sr. J movondo o exodo dos hornens
Roberto Groba, diretor da' do camno. Voltei impvessio-
"Agên�ia 1V!eridfonal": ! nado c" certo da par-ric'paçào

Inftltraçao ComunIsta ,de comunistas nesse movimen-
RIO 10 (Meri�ional) - Re-

.

to" Concluindo, disse que
gr�ssou da Paraíba, onde par- prepara u'a nota para [::>rne,

'CIpOU da mesa redonda

dOS',
cer à Imprensa, com 2S CO!!­

gOver�adores, realizada cm clusóes rt que chegou a mesa
Campina Grande, o Ministro rcdonua
da Agricultura, que decla- (.' "�a de confia.ica
rou: ',. .

"V dl . . FORTALEZA, 10 (Meríd.)
m

. a�os pe Ir .pr?vldenClas - Regressou após ter parti-
a;s dIretas ao preslitE'nte Ge- cipado da conferencta dos

t�ho Vargas: Esta�n�s: �
capac!- governadores nordestinos, rea­

tl1�o�, e m�ls Isel!I�ol:,� da s�- lizada em Campina Grarlde, o

das
çao, par a, s_lg';'rl: <.s medI- prefeito Paulo Cabral, que

,

. O que e mms lmportante disse ql'e o conclave prOV0-
e por paradeiro _ao desloca� cou no� narte do públI�o
�aent�l' da püpulac;ao. n�rdesl"i- graI�de interesse aa3 proble�

p � o sul do paIS. mas do nordeste reinando
Df"-':>OlS do debale havido C'11 entre os presente� um (: ima

de confiança, desejoso.:: todos I
de encontrar soluções para (IS

ingentes problem;;_'3 da região.
Revelou o Ministro ::la Ag1'i­
::ultura que levaria as cOl1clu­
:;ões da reunião ae. pr;�sjdt�nte

PARIS, 10 (UP) -- Fontes Vargas, dando-lhe ,�(lnheci­
Íidedignas afirmam que o menta do resultado a __me che­
,premiér Antoine Pinav co- garam os go\'ernadores.
meçou a redigir o decreto a­

nunciando a desvalorizacão
do franco. O sr. Pinay, ao que
se diz, deseja adotar' tal me­
dida como primeiro passo pa-'

,Ta, salvar a Franea, da ban­
carrota. AmaIlhã, õ sr, Pinày
pedirá à Assembléia/Nacional
um voto de confiança ao seu

gabínetc.
PARIS, 10. (UP)

governo frances comunicou
ao Kremlin que doravante os

movimentos dos diplomatas POl·to Alegre, 10 (Merid) -

\ 1is, dos quais llal'ticipam os

soviéticos, na li'rança. serão O problema sucessório está} governadores dos Estados do
,restrin2:ídos, Traia-se de uma equacionado até 1953, divul!{:l I Rio, São Paulo, Minas e (}

represália da França contra o "Diário de Notícias", a pro- I presidente Getulio Vargas.
idêntica atitude adotada pela "i I

' r t

I
A

-, J

Russia, respeito aos diploma- 110Si o (OS entenUlluen os 1)0- amn.a que as conversas en-

tas franc{!ses em Moscou, líticos realizados em Petrópo- tre os srs, Amaral Peixoto e

sUb-m-e-rs- a- "': e-.mal'"-5 I �s-a:o;: ��!�:i:a�:r�::)e:���200 cas as " I. política possiveI. Esses

de 120 pes!iôas desabrigadas I entel:dim:utos - adi�llta ()
• referIdo Jornal - serao coor-

PERDIDA TODA A LAVOU RA A MARGEM DO RIO _

I denados pelo sr. Joao Goulart

BELO HORIZONTE, 10 camentos, víveres e fen:a-
I que, deixando a Sec!"etaria do

Continúa mentas, serão enepregao'Js
Interior do Estado, está de

gráve a situação na cidade mi. quinhentos mil cruzeiros ém partida para o Rio, onde de­

neira de Piraporã, as<;olacla auxílios. As populações I :b�i- sempenhará funções de mi­

por devastadora enchente. rinhas temem novas ICl.�llE"lltes.
nistro sem pasta e coordena­

Duzentas casas estão submer- As aguas dos rios Parapeba
<lo!" à sucessão. Terá, para tal,

sas. Calcula-se em mais de e São Francisco au"p,entaram amplos poderes ,do presidente
da Hepública, llara repetir

por sinal ainda não tem no­

me.

VOTARAM 1.730,031
TORES

BONN, 10

SUPERADA A

PETROPOLTS, 10 (lVIerid,)
-- Abor�ado p�l� reportagem
ante" de sair dó Palacio Rio
Negro, o sr. Gíleno de Carli'; TUD OFARA'
presidente do IAA, dec1arou-·
nos:

"A questão 'do preço único
do açucar está superada, In­
terrogado se' díscutiu o assun­

to com o governador bandei­
rante, respondeu:

I
"Não. O sr. Lucas Nogueira

Garcez, ao ,que lí nos ,Íor-
I nais, é também favorável iI
I I Política Nacional do Preço

-�-a-n-s-o-u-s-u-r
.....

lI-r
.....

ô-s-à--a--v-i-lo-'
.....

r-,-ia-,-'-�.,-oO';"'s- i,; if�1��W�!:1é�;��:�
VERSAÇõES

democratas cristãOS na llKmanba II 1�:��ff1�;1��tt��;��
II versações que manteve nos

quanto que os cristãos recua-

'

últimos dias com os governa-
dores de ,São .Paulo e Minas,

ram de 39 para 36 %. Perde- tendo tratado com o gover-
ram, porem, os coligados cris-

"I i nadar bandeirante dos aSSUll-

tãos apenas 45 mil votos, con- zenda, o <:{üvcrnhdnr ,,}Waral tos administ:,ati::_os li�ados
tra 170 mil da perda no ano Peixoto e IJ .vril1ls�r() da J:!l)' a�s estados ?'" Sao Pau_o, e

. . . 'E l' _.; .'
t

'.

lRlO de JaneIro e com o sr:
passado, Os liberaiS subrram tlça. 'm (L\lt'LSélS wr es po- Jusc l' K b't' h k d

l't' """ ih' 'nine e lno u I sc e, e 'lS-

oe. 17 6-�1181 enquanto que I Icas a re,)(lII",-,UI1, ,11
-

súntos dn" tr t' d'- , .":'" "
. . mada que a pl:c.:;enc:i do gG-

a I 1nIs a IVOS e ln.-

o coefICIente comunIsta ca'u vernador ,k 1\dln[1;;,' �pós o'"

\teresse
do PSD.

de, 6.4 à 4,5, Os comunisbs CI'tendimento:>, tj:rn. �n):fünd:1
ELEI- não serão representados nem I t.:.\,n'l'icaçü'J fOl!;j\:'l', 'O ,>, Viaje no. RAPIDO COMETA

.

os nazistas. cUJa percentagem I !.ol<:as Gar:.:':L. �ería 'II] prtnci- C�nfôTtayeis Camionetes ::s co_r:se,guencías da nova ma-

, ' ., • I paI tema "h::rdu'h 1,yas cort- B.L,UMEN�U - ITA.fAI Iloraçao no ,pr_C:;0 do. pr<Jtl,ut() ..
(UP) - .:> re- fOi de apenas ... ,':i:. lferencias dos govcltJ;adores. e vICe-versa. Em seu OflClO,' dIZ. o pre!p:-

1 t ( �
. .

PEÇAS FORD
I.EGITIl\1AS

Casa do Americano S. '\.

(Meridional)

O governo mineiro está ado­
tando raridas providenc'.as de

ajuda à população de Ph.po­
rã.
AUXILIO A'S POPULAÇÕES
.. PIRAPORÁ, 10 (Meric1io­
naI) - Observadores dr, go·
verno estiveralU COlY' (Uver·

sas autoridades locaie, illclu·
síve com o P!"cfeito, exami­
nando a situação provocada
pela enchente do rio São
Francisco, que assumiu cará­
ter de veriladeira calamjdade.
Toda a lavoura à margem do
rio está llerdida, não havendo

qualquer esperança par;" o

aprov�itamento fia safra no

corrente ano. O governo do
Estado deverá prestar auxílio
às populações, Além de medi-

de volume novamente. O Ser­

viço da Malária está aliv.) p<:-
ra evitar sejam as popuh<;.ões I I,atingidas pela malária.

mil e duzentos o num.ero de

pessoas que está desahrig?do.

-----111
STUTGART, 10 (UP)

':(

BELO HORIZONTE. 10
(lUerhUOllal) - A opinião
pública vem acompanhandO
tom grande interesse as no­
tícias relacionadas, com o

inquérito destinado, a ,

..apll­
ral' as i!"regularidades' que
teriam oconido na PreCeitUei'

'ra loi:al, {IUl'ante a admi-,
nistracão do sr. Negrão de
Litna.

-

Os jornais teem' di­

vulgado alguns aspectos do
trabalho, 1mblicando depoi­
mentos e ,outros documentos
de iml}{)rtancia. O inquérito
administrativo d'everá estar
concluido em líréve e' será
entregue, ímediaiam.ente, ao

parecer do Prefeito.

Os observadores políticos es­

tão sur!lrêsos com a vitória

alcançada pelo Partido Demo­
crata Cristão, nas eleições pa­
ra a constituição do novo Es­

tado no sudoeste alemão, que,

::;ultados ainda provisórios no

pleito de ôntem, para a As­
sembléia Constitll;
no Estado, n10straIl1. que dos

2.348.096 eleitores inscritos,
votaram 1.730.031, sendo o

coeficiente da participação ,e�
leitoral de 64,2 %. A repeti­
ção das cad�iras no" novo
Landstag será a seguinte; aill"

da segundo dados provisórios,
Partido Cristão Democrata,

51; Sociais Democratas, 3-1,
�Lib�rais, 27; e Refugiados ':'5-

querda, 7. Dessa maneira,
coligação dos cristãos e libe�
rais disporá, COlno no Bund,­

tag, de grande maioríá. De'.':>­

se, no entanto, no'ta,r, que os

socialistas fizeram passar
percentagem de voto, que
de 23,9, em 1949, à 28 %, en-

RIO,' 10 (Merid.) - O sr.

Gileno de Carli, presidente
do Instituto do Acucar e do
hlcool, dirigiu ao' Chefe do

IRREGULARIDADES
NA ADMINISTRAÇAO

NEGRÃO; DE LIMA

SEOtrr., 10 (UP) - Os 'ca­
ças a jato', aliados numa cha­
mada "missão de estrangUla­
menta", enfrentaram, hoje,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vende"se

� 'OPORTUNIDADtS

Um C:am.illhãu Chen'Gl('i 49 com cabíne de madeira e
uma cabine ele Aço.

A tratar na agencia rodovíarta.
RIO DO SUL

Negócio de ocasião:
Vende-se uma caminhonete

nova Chevrolet, com, 8 Iuga­
,res tipo rural de luxo com a­

I p\,nas 7.qOO. �1.
I' Preço a VISta CrS 100.000,00.

Ve-:: e tratar com o propríe­
tario do Micro-onibus "Tatu­
zinho", em R.io do Sul. ou nes-
ta redação,

.

na - -<_.. - -- - - - - -- """"""'" - - - � � ........,._ �

Um' rapaz de 14 a 15
3nos.' de boa apresentação,
e.uma 1110ça com prarica

de balcão. Tratar nas Ca­
sas Pcrrrambncanas

Assodaco Profissional fia Industria de fiaçã,o e
,

Te,çelagem de Blumenau
"" i ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA 1 chã" de casa, na Ala-

'I Em obediência as cÍeterminacões do artigo 32.0 dos esta-\lueda Rio Branco. 'I'r-aves-
".

tutos sociais, convoco aos -senhores associados para a reuníão sa Lauro Muller, medindo TEMOS UMA VAGA.

, ordináría da Assembléia G!=ral, a realizar-se às 14 Iraras do 42,50 (te frente por 37,50
���n13odâi��rrcnte mês de março, para tratar da seguinte or-

de fundos. PARA VIAJANTE
Lo) - Discussão e a!Jrovação do relatoria e contas da di- 1 camionete Ford B.

O"CANDIDATO DEVERA'"

retoría, referente ao ano civil anterior; lllO 1931 com heiô fddiin.�. PRESTAR CARTA DE FIAN-2.o} - Posse do suplente no cargo de secretário desta ;JS- Iico, estofamento ue l�y- ÇA, SER MOTORISTA E TERsocíacão:

I
I911 todo equipado em per- CONHECIMENTO NO RAMO.3.0) - Assuntos de interesse social. ,

Informações poderão seremA reunião será realizada no dia e hora supracítadosv na feito estado. Informações' obtidas diretamente na firmaséde social, "Edificio Petersen", 1.0 andar, sala 6. Rua 15 de Novembro 1521) ou por carta de próprio punho .

. BIU)11enau em 5 de março de 19:)2.
ou pelo telef', 1087, com o Esta vaga vecificou-se emE:RNESTO STQDIECK JUNIOR - PRESIDENTE
sr, Edmundo vista do n /víajante antigo ter--0"":'-0"---'0--0--0-0-0-0"-0"-0-0"-0-0-0-0--0--0--0--'

assumido a gerência da n/fi-

&mni�a�e EVBololica te IlumIna0 T>lo!!!,!ar���,:��
-

pa- ;�#U���fE:,�"jtil� :l�,·
'Convida"se a todos os sócios desta Comrmidade para com- ra qualquer serviço de- - ._, _

parecerem à
.

"

'

transporte, viajante, ele. 'Prncura empregoi . ASSEMBLE'I� GERA;L �RmNA'�IA .

. U
a realizar-se na Igreja Matr-iz (la Comunidade, Domingo Informações: Hotel Wü'r:- Senhor casado, com doeu-

dia 16 de M<:rçQ de 1952. ás 9/2 horas, afim de deliberarem

I ges mentação completa, ·dando 'de
sobre a segulnte: _ .� _ � � � � �_ ��� � si referencias,' procura colo-

ORDEM DO TJLl\. ".

-

N' cação como viajante, despa-1.0) -- Eleição complementar dos Membros do Conselho I egoClo IChante interno ou controlador
Deliberativo ,

de nessoat. Cartas a I. P , no
2.0) - Assuntos de interesse da sociedade.

de o (�s·I'a" O' cuidado desta redação. .

0utrossim ficam convidados todos os Membros do COllS�- �lho Deliberativo para, logo após o encerramento da Assem- _:_c __

bléÍa':Geral, ás 10,30 horas, 110 mesmo dia e local. se reuni- Vende-se por motivo de
rem: em

__
'

mudança, um terreno sito noA$SEMBLE'IA DO CONSELHO DE,LIBERATIVO,
lugur Putaraga entre (j Muni-para dl?liberarem sobre os assuntos constantes da seguínte:

! ,,' ORDEIU DO DIA: "
. " ciplo tli' Guaramírím e Mas-

Lo) :-- Posse e juramento dos novos Delegados. " saranduba, ótimo para agrt- I
2.oj - El,eição dos membros da Díretm-ia f'- dos Delegados cultura, lJl:incilmlmente !U'- I. Smodo

"

..
,

I' I ., 100 ...

I3.0) - Elej,�ão do novo Pastor. "

"

.

,

roz, me USl"\ e ll10rgos m.us

4.0) ___;__' Piscussão e anrovação do relator-to da Díre- ou menos, pronto com os res-

\' " tOl:ia." ,,"

I petivos quadros e com agua
5.cj) ---:- Outros assunt?S �e interes�e �a soCied�de. _

' suficiente para mais de 2 000 I Empregada•

[
Em vlrtude-da relevância das marerl.as. 'em discussão, es-

s 3 casas batedeira ara-pera-se-o cornparecímento de todos-os SOCIOS í' delegados as acos, , ,

IAssembléias acima
.. convocadas. ' " '"',',, , dos etc, Ver e tratar com o "Pl'.OCu�'�-se uma,. de prefe-

" ",,' A DIRETORIA. proprletarto José A. Rosa ou renc�a. v.lUva se;m fIlhos, capaz" , .,

.

G' I de dizigir. serVlços domestícos.X --- :1:'- .1:,- ,;S '� li" - :I; --... % = "I. ...... I ..... 1:; ..... r - X Paulino de Ben, em suarunu-
I A tratar na firma Carlos

S �, '

�·_I rfm, iSchroedel' S. A. em Indaial.

ociea.sQ.e

--��-----

FILIAL VENDE-SE

.�

A começar de amanhã
- ,

.
-, '''-Ai '8,11::-"n.

durante todo,"1 o' mêS· de março
,aiteliiíJM" r

I
i::,

"

-t ,"

AguQ�de.m atn,anhã. Q

relação de
..

" (ASAnovos
Compra-se lima para

pequena famflia, De prefe­
rência de eonstrucão re­

cente, Ofertas à n;a 15 de
Nov, 11.0 563 - 1.0 Andar
com �)- sr. A. Fuitzche.

,'l.I ,.- -;. s-r:

- - '- - [I ....;_ = ;;..,.", � � :-... .--:- - ....., ' ..... -� � � -,

���"��"""�-'�I'·m"�':.Il"o"""""'l'en$,-�'&·lia�":,
..

n�a :f}��ntcig. .i.. F
. e-Esportiva cc/piranga»

liiiiiiI ma p'�aelà. 'Esf'iápe 'a 'êà't"-I' Quem manda em Columbla 1 ItoU}lUVa Seca
_

I
' ·ne, é;-i�iaíà;mii[�,�p�la #n� . manda 'em Cuba ... ". Colum- r Pelo presente são €ii'l,nvocados os associad�)s desta Socieda-

Dj$túrbios sexuais; 11el;vosismo;,angústia, ansiedade,: I
de e.<;tá""K, máiFi-êigil "de-rí'e': I bia é a séde do Quartel Ge-, de, ')ara cOll1!Ja�ecerem ? Y A'RIA:fobias, idé','as fixas., irl'l·t"bl·lJ·dade esgotãmento nerv,o- "ca� cr'e--a;;,_. ':;: ":w",·h,, ! neral lio Exército cubano. AS:sEM�LE IA GERAL eRDIN

i(
,_.

, 1 �...
aue realitat-se-a na séde social, no dia 13 de l\Ilarço de"se, insônia., falta de mei-no'l,·ia, l1e,Ul'oses cardíacas (ner- ' .' .'" ... I - --

'
- ,

-

/2 h
.

dlar C�}la. ,;,;,i,,; ;,k';' ,'., ;GOVERNO DE 13 MEMBROS 195-�, ás 20 horas em 2.a Convocaçao, ou Iara maIS lar e.,,:�ismo do coração), digestivas (dispepsias-nervosas)" �''''';j',�.
I

HAVANA, 10 (UP) _ i'to! em ultima convocação, com a seguinte ordem do dia:
l\'fistul;e; com fadnlul e

I
1°) Al1l"ovacão do laudo das avaliações; ,

t
assumir o contrôle" de Hava-

20) Arjro\'xàção das contas da Diretoria refel'ente ao ex{'-l'-pImenta e ll'Iexa cons Ull-
na e do resto do país o ge- tido;tenl�l:Í(@/'- Dei;r-e Jeo2ibiliar neral Bautista anuncio�l a ar-II �Oj Eleição, dos 7 mem_bros do Conselho Deliheraiivo;

até 4:il�,�,mb�hó"'fi(j;Yte: �ás- . -

4") Assuntos diversos;-..

'<JI� '''''''�' garuzaçao de um governo pro- I, Gerhardt C. F. Neufert-pl'esidente10so ;elc''', fe#ê'Rw.,. i;;;,o-u,va
vIsorro, composto de 13 mi- I·

'SObl'6,lEon3da��,i6 �PélS§��_s, nistros .. O general vitorioso
; ü:l\J\�ARõE-S' A "'<

no movimento armado desta

I "NÉWBURG nadrugada, deixou vagos o's"
�__�-- "-"-� � ,,,,,, -'-'-"';"'__";__'_____ Quatró xícaras d� cama- cargos de presidente da

--

Re-
rôes eo2Ídos; 1.102 doara de pública e de primeiro minis-l'. ]f

SherfltV 112 •. "xiea:ra' 'ue troo Por outro 'lado, informá-
Jnante�a; '6 �ólhEifes de se que o secretario geral da t·
mesa de ftú"Ínha de trigo; Cqnfederação dos Trabalha-

· 1 112 -edther ae chá de sal;� dores, sr. Eusebio Mijal, foi
; 3 '�eams : de 1,."r'eme dé' lei- preso em sua, pr6p:ria resi­,

te aflu�cido; .4 gemas de d�!l1eia. o sr. MijaI combate o

·
ovos .. batidos. Pique os' ,gaI. Bautista desde que este
camarões e adicione o 'assumiu a chefia do Exército

· Shery; derreta a manteiga Sua prisão tem por finalidade
e acrescente a fariJiha e o impedir um movimento dos,

sal. regyne. Disse o general Bau-
.

trabalhadores contra: o novo I,Misture tud,,'muito bem tista qUe não est,abelecerf, a

o creme de censura da imprensa. I

I
I '

I "

'
"

jClinicQ Médica Homeopatica
-- DR. lVIECESLAU SZANIAWSKY -_,"_ ""

de I Médico dó Hospital Nossa Senhora da Luz:,

I
Consultór.io: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665"

, Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

11 C u p." I '1:' I B A - PARANA'
T I l\'I B O'

1 ! Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAl::;}lSSEl\fBL'E'IA GERAL ORDINA'RIA f Doenças da pele: Eczemas, FUrullculose, Coceiras, Manchasl.a Convocação I Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regr.as, Excesso, �'lo-O Presidente da Cooperativa de Crédito Agrícola e Popu- I res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De­lar de Timbó - 'Resp. Ltda., usando das atribuições que lhe , senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicasconfére o art. 3ü. letra C dos estatutos, convoca os Srs. Associa- i em geral: Reumatismos; Varizes, Asma, l\i[alárla crônica,àos para til�-iá reun,lao da Assemblé,ía Geral Ordiná�ia, a r.ealí: I Hemorroidas, etc.
<za�·-seno q,I,3 2-9. de:ma:r�o de 1952, as 10 horas, na sede socla�, a

I A'I'ENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 36 deAvell�d�, gefulio Vargas, s/n1'., desta cidade. com a segUin- i cada mês, no HO'rEL.HOLETZ . _te: '

'
" ,,"

.

'., ::
.

,ORDEM D:O DIA 1_....... ---'
-.1°) Éx�mle, discussão e aprovação do balanço, conta lu- '1

'

eras 'e uerdas uarecer do conselho fiscal e demais do- - -

_.....-------...----- ._...... ......_ ....... _ctIl11�!'lios"ref�iente ao exercício de 1951. ( I! V1AJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO" II2Új Eleiç�o do Conselho.Fiscal para o a�o �e 1952. I li Que proporciona conforto e segurança. Saídas II�o_) ()utrClS, assuntos de m!eresse da SOCIedade. 111 de Rio do Testo 6, 7,45 e 13 horas De Blumenau IIfunbQ; S ,de rparl_'O de 1.95.::. j '" d f'
' I. C ·t l' 9 30 11 30 17 h(:as) : J:ul.io Jacobsen, - Presidente II ( e rome = apl a ! . ,

-

,
- e oras. II

Cooperativa de Crédito Agrícola e Popular
Timb6 - Rsp. Uda."

-.-------------

-

- �I' ;
-

-

<. •

,

{iÜBENKm-,(ÕiMfR f-C Ã-
ASSEMBLE'IA GERAL ,F;XTRAÍORll'INA'RJA

.�.

.. , ._-,

a
.. ínistu::riii . 'b-êlÍl

oom t�nadas.

n_'JART.A�mNTE'PARA NORTE E SUL no PAI'§
SERVIOO DE CA1\IIONETE-

PRO'PRlO
--- SAlDA DE lTAJ'AI - __

MELHORES lNFORMACõE§
RUA XV DE NOVEMBRO, N°, 1�5 ti

"��- f;'0NR. --� I li f, fi �-�_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Erilmos quatro, em tô'rno
da mesa de almo�o.

Quatro hom�s de
,des e profissões düerentes.

,Mas unidos pelo mesmo
amor às coisas tradicionais,
especiahnente "à trarlição
brasileira.

'

Erámas o ex- chanceler
Raul,

'

Fernandes, o econo­

mista Eugel1i� ,Gudiu e o

)Jrofessor NelSon, Rom�i-�.
'No jardim du, veJha

"
mansão te Petropolis o

.. sol '.' b:dnca
.

?mprQsament..e
(�om as flores.

'

,

"Por que será' '-:- 'sUrge
a pergunta -

.

que a�(�liq�
vas gerações prestam cad1\
vez menos atenção' às coi­
sas tradicionais, ligam ca­

da vez menos o,passado ao

presente?
' "

"'Por que será que 'a dis­
tancia que separa as 'novas

gerações' das antigas pare­
ce ser cada vez ,maior?"

Eugenio Gudin sorve de­

vagar um gole de agua
fria e responde:

"Há muitas' explicações.,
"Mas creio que' entre

elas, duas, pelo menos,

fundamentais�"
'

Em outras nlesas, na va­

randa da velhá mansão Pe:'

tropolitana, a conversa vai
'animada.

,Pedaços de diálogos
p,oftuguês, ,em francês,
inglês, vão chegando
nós Como : acordes de uma

'harPa lnfilrnaciqilal.
,

"O imediat�smo - pros­

seglle Eugenio Gudin -: é

uma das valetas que a era

Iatual, abriu en�re as novas

),.-:\ e as velhas gerações.
"Como já ninguem pcu-I

sa no futuro, tampouco se,

pensa no passado,
"

I
"Os moços se preoc!1p&D!i 1

em viver o lliOlnen,to pre

sente." "

Nelson R{)m�ro obser­

va que tal fátó é menos

uma consequencia· de mu­

dança na civilização�
"Não há seguranca

diz Nelson Romero­

que o futuro venha a

como nós esperamos

1
l f�fQ=�7eizjl cC=�t se esperava

f- J 4.e�-ie (;_=e da!s di� C::"S3 os;

i :c.:!l:'::;t::� �\.e �eI�ç:;'e'j :;:;;-�tel'io-

�)
�,,::t> �;;;a '" =!d",;i., .,,,ro;;&::,, ,,� t�;-=C5 e ccza r�:;e" ce� !:üte;::�'":::::S�' �;� d::(.\:���t��<·n::seg:;�!:':
Ele z;.�c fi;::, =.� �'lp�i'fid.e dús flzo:utet::imêL.to4 ,;�:tü:;.is: 7;'1. à tont.e;! à 0;1.- �ül �O�ã�:5!, ;;'Tal:l

gem. dos fatos, e ap'teseilf.a ai'IÚ·uü.entcs histoi'lCOS, jjii�üios à rormaeão mes; ãi? acô.rÜG com (;

ma do Ocidente. o' Ocidente, afirma, vive úe seu' dínamísmo Iritelectual, , da' Alemanha, sr.
Edtrieou as catedrais, criou os Sistemas filosoficÓs e por f"un lançou a'

grande maravilha dos primeiros cinquenta anos do seculo! o avião a ia­
to, ,_Em suma;' anlpUou de modo' consideravel as fronteiras do ccnneeí-
mentó.,

-,
,

"

, .,

'

,

Os Estados que resuftaram desse progresso, puseram sempre em ;ris�
l'o',"'PtiT;'silÍl:s guerras, 'a;'civilizaçã.o assim fundadlÍ. 'Nenhtuna guerra en­

tretantlÍ 0'5 tevon Jamais ;2.. ilesconheeer que tiveram 'e têm 11m processo

de "i.da ",orou,,:,. Os que 'se batem pel';'"úitidade- européia acomp�nímm, sessão de, abertii:i'il. HiU {jus
afinal, Um ritmo antigo. onde é posstvet identi�iear a i',peciilaçll.o gi'ega, seus sobrtos e grfives éliscur.
ás profecias dos hebreus,. o direito romano e v errstrumsrno, "

J' I d 't -

(I d
Trali3pondo as distancias rio A'tlantico, essa' onda poderosa: invadiu' SOS, C raman fi li. a ença. . .

OS

e 'fecundou a Amertca - a America bem represéntativll do Ocidente, cm I'delegados para ,OS saértficíos

cuj0s,t!erdtorios o'Ç'anadáé v'erdadeiramente n� símbolo, com suas ;gre-.

f'
ue todos terio de fazer e,pa­

jas que parecem ,todas evocar Paris e Cuartres tanto quanta Londres e
ra as dificuldades 'que terão

Cantorbery. ,

" , "

d" h-' d levar a-
Por que então separar, divltlil: o que o destino reune'! A unidade -u- e venc(lt, se aO ,e

'ropéia., alem de representar a tradição do Ocidente", a hra.nge uma. tão f diante a 'organização, a,a defe­

grande riqueza. material, intelectual" morar que não pode ser despreza- sa da Europa, em face da a­

da, uma. riqueza que sobreviveu, aos mais duros conflitos, embora dilapi- meaca da "autocracia �nitar
dà.da, pela. incompreensão de. certos povos. "c.i 1 l' r

.

I"
oS 'erros pl'aticados' no plá.no político sugeriram a idéÍll de uma. Eu- regi a 'I+e o PU( er po {ma

"

rapa falida, contraC a qual se' poderia empreender' a obra. da c'onquista como ·definiu fi 'regime· exis-
GILBERTO FREYRE _ (Pa- ..,- nele sempre grande '._ se

,oriental, mas o Ocidente. menos a.,maquina dos Estados que o espírito do dente na Russia. Nesse discur-
ra os: "D. A.") _ Atribui-se

I desembaraça do estremado
Ocidente, ,quer ,salvar, tem o aIlimo de salvar a Europa, e a salvação en-

so () sr; Acheson revelou uma
'

contra-se na unidade européia, que possui muita.�, muitíssimas expres-
'

_ aos bo'ns ou grandes romancis- moralista, tantas vezes ínll'u-

sõe,s.,.tnas, deve hoje sol).:retudo se, patentear pela unidade na força, peJo ex�a compreensao do� �om- tas a condição de "rivais de s'o nas obras de historia do
Exercito europeu.·

, l)le,,",os problemas eSpeCiaIS, e-
Deus'" por conseguirem criar, IS'olítario de VaI dos Lobos; e'

Homens ilustres" na Inglaterra, na J.>,rança, na: Belgica, na Holanda, conômiéos, financeiros,' histó-
como Deus, adões e evas: per- ',rio Brasil, Nabuco, Oliveira

aprese�tam objeções de· principio a. e�s�, especie de e:o:e:rcito., Ac�a�-se ricos, políticos, pSicológicos e I
'

demaSIado ,lnlpregaq'os de, velho preJUlzos ou dem,aSlados proxunos
, , ,',' sonagens que se tornam tão de l: Lima, Euclides Capistrano,

do·"qua.dro para sentir-lhe·a ':beleza. Já um canadense, o sr, Pearson, ':lorais com que 'Os delegados carne como se.o leitor os ti- JAlberto Rangel, nas melhores
pelo favor da p�rspectiva; POd� alcançar o l'anorama inteiro mediante a europeUs se defrontam, o que vesse conhecido sob a forma' 'páginas de biografia ou de
simples visão bisto,rica da Europa. deve ter contribuido para per- de pessoas vivas e não apenas. "hostoria' que nos _deixaram.A Europa não,morreu. Sucede-lhe apenas que, vitima de um impac-, "

, • •

t
'.

to, precisa receber o auxilio da America gerada no esplendor imenso de suadl-Ios de que a IllSlS enCla de figuras de ficção. Foi dom que faltou de todo
seus vinte seculos. ,O auxilio da America é tido muitas vezes na Europa dos Estados Unidos na consoo, Igual condição _ de "rlva;s "ao arido Warnhagen. Que :ral-,
como de�ignio de hegemo�ia. 'l;rata_se, mais que de heg�monia. Trata-se lidação do aparelho defensi- de Deus" _ pode ser atríbu�-' ,tou quase de todo a Costa Lo-
de amparar uma comunhão. Os 'pactos, tratados ou acordos que se nego-

vo ocid.ental. não resulta do b G
ciam. da America para a Europa (e tamhem da Europa, falemos franco da áqueles historiadores que'" o, ama Barros, ao nroprio

para a Américã) sã.o atos necessarios dé � programa conjlmto, pelos desconnecimento das ques- em vez de sÍlnplesmente des-., João Lucio de Azevedo, .his-
(luais a. America avança. a sua. estrategia de modo a 'estabelecer um es_ tões particulares que afetam I creverem o passado, conse-: I toriadores tão merecedoreg da

�-�--"-- --_ �-----

Et�r.�t;?zg;2�t!.��f:�:r��ª:. �1Ef�i����:'�?�:,É� 1���1g;�A���ll����:�I:�1�J;f�� 1.looiNi�!��í��:���!�����!I�Ü]
I 't t

' . 1-) .11 viver não apenas duas (lU três I monsen. que. entretanto. nos �� �...&

�

na, ' Q'n" aneo, �rQSI I figuras mas mocid�des i"t�i- i deb�ar�m obras descritivas de p Capital Integralizado ..• ". ... . .. . Cr$ 22.500.000,00 d.... I
raso Certos romanclstas �fJmo rautenbco valor. *� Fundo W� reserva lega� e outr-as reservas Cr$ 27.500,000,00 d

varanda. Que fortuIto se- imperativo do excesso de I Balzac como os GonrOur:. :a- i, Por ter abusado, com() his- �� H
ria necessária para com- trahalho sohre o numerO'I1 Iria Defoi, como Proust. com�, ',toriadores do ,cpassado recen- 1.•1 Total d" na-

"

I C c!!' 50 000 oon 00 'i',

J"
v O eXlglve ... •.. .••... r.1' . , ,I,

prar aquelas telhas. hoje de braços para executá- Joyce, o Eça, o Camilo, e", a- te - o passadO por ele vivi- .�
em dia ....

' 10." Hás, é1 técnica que têem prirí� do - do gosto de reviver dra �� AGENCIAS K ESCRITó'RiOS NA S PRINCIPAIS PRAÇAS DO ESTADO

I"Mas além do iÍnediatis- Neste ponto Raul Fernall- cipJmente segtlf(1J e.n suas cuidar d9s rigores da crono- � DE SANTA CATARINA. NO RIO DE JANEIRO E CURITIB.4. '

'

'Eugenio ties levanta os olhos em di- obras, a técnica dos grand�s ma�icamente eS,se_ passado sem � l.'axas de Df' pósitos �o
o pleno- l'eção aos pÍllcar,os da ser- historiadores qll� cOJlseguern I?gla: da exa�ldao dos norr:es fi Depósitos a vista (sem líl!lite) 2ro. DEPO'SITOS A PRAZO FIXO .3

1'a, em tôrno dos quais as f recriar épocas ou sociedades,l propnos, Femao'Mendez Pm- I �§ DEPO'SITOS L[MITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2 % Inuvens fazem ciranda., ,

r
inteira:: O caso er.tre, 1� �.; .. �n I

to sofreu durante longo tem- '�Limite de Cr$ 2!l0.000 00 4,1/2 % Prazo mínimo de 12 mêses 60/0 o

. Pingos do az�l ,do céu -Macha�o de A:;o;is q.Uf! .recriou po de uma especie .de os:racis- ;Limite de Cr$ 5vO,000:00 4 % DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO �
descem: pelos, ralOS do sol a SOCIedade flummense" '--:"' :"10 que �uase o deIXOU � mar- I DEPO'SITOS POPULARES

.

Aviso de 60 dias 4 % ii
para heijar a boca :v�r-:ne- príncipalmente a d� C�rt:e,-:" L�em da hte�atur�.histón�a em ��Limite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112% I
lh�, de uma ros� �o�ltarJa. do tem,po do Impeno e"cra:�-llmgUa POltuguesa, HOJe, a i(Retiradas semanais>, Cr$ 2u.000,00) , AvJSo de 120 dias G�,h

�.Que belo - dIz
.•

Raul cata. ? c�so, nos nossos d:a,"� 1- p , C o§ _ CAPITALIZAÇÃO' SEMESTRAL .,..... _

'Fernandes - (lue altIvo CI do Jose Lms do Rego go cna 11 E
�

A S F O R � I�:i ABRA rT1l..... nO ,...,A NO n.tr riO E PA(�UE OOr.M CHEQTTII'
�

"

t·
, ,

R md "'I d "d cu- I LEGITIMAS ll�i Ulf.lr.l.V L «•.nv» 'f lU.' �1Il" iI!
Iornan lCo e () nosso ra.,_ a o CIC o a cana o a.

I Cas� rl{" AII"ej"'c'lno;': ,'" _".". _.,.o...-.".".n.ooo.".o .'-'O"
..'.O.o.'�n.,,*,,'O._.C_O."'C_Dt""""OOO.O_C.O"""""'''"'''''C.''••,",,,,,o,,,.t'�U.'�'''''''';.-.r..'''' , .. '"" ......�.l!"�•.,

sil...

�J car", do qual agora se �pnoxi-
.: .. Ao, ,t_ 'I. u .....�.. ..- �a'_ � .......,.J....:-.�'iOn. "f)i;.('. ;).;).. , ...;;;;i'-.D.().c; .. �....... r,erJ..�.n.�.,.!)"""'lâ-=.é�!'l ..,'la.-.an.�...$O ..�e"."�,"�1I ••• :�,..... _- .·�}a"" '. II,-,� Ao

- -- - - -, - - -- -

:z:�i;.;.:::S:�Jre;=jA U. 11. ião Dos D, �� C O n,f-i';- :i��-strução do passado dq Rio

IGrande do Sul. O caso do L. V GIOVANNF"'TI \ confia da Alemanha e teme o

I
nomicos que ela encerre; é a tcneia dE'mocr:'ltica contra pos-

Graciliano Ramos de'São

Ber-I
'

(Copyright dos "D. A.") ! rearmamento germanico; A A- remanescente e, pode-se dizer, si'lel agressão soviética, e que
,

, Ilemanha desconfia de todos, a renovada paixão nacionalis- na visão do trer",endo perigo
nardo. O caso do Jorge' Ama- As conversações de Londres

d E I porque julga !)D,i;sivel que os

Ila
hegemonica de uma parte' qUe as ameaça deveria!:.. ado­

do dos romances baianos e do entre os três ministros os ,,-
I aliados, para chegar a uma,3- dos franceses,' alemães e in- tar simplesmente o principio

, \lrangeiros, a entrevista de A- I' R'
-

h' I H'
'

MaI.ques Rabelo dos contos
denauer, a pressão diplon.ati-

coroo com a, USSla, nao eS1' g eses. ,aVIa motivo para da paridade e igualdade, ain-
111m sacrificar o ])0'.'·" '5erma-

'I
pensar que duas catastrofes da e sempre pensam cada u"

carlOcas.
'

ea de Acheson e o voto da Ca- J
d

Dentre nossos historiadores I
mara Francesa, ,tivernm pOl' j'IÍeO às al11btçõe� e à cupLez que tanto mal fizeram ao mun- ma numa primasia e numa

,

I
' ) Kremlin, Ora, olhando do, favorecendo somente limi- ,função hegemonica continen.;.

- os historiadores na lingua I'esutliado melhoria da situa- , /',nais ao íunuo. Cl1l:r:mh'aremos

I
tada categoria de aproveita-, tal. E' suficiente ler, os

, tele":'
,

.

'

ção, A conferencia de Lisboa, Iportugu.esa, � consegmr.am
. que parecia fadada a registrar

I) motivo verd:tdeiro das dis- dores, tivessem,,-curado as Na- pramas ":Jue relatam as disc,us-
1 d

- ;';enções e oas divergencias. ções do Velho Mundo desse sões de Paris e de Bonn', me-

I
esses ml agrel;l e r�ssurrelçao ! o insucesso do plano europeu 1P t 1 F

-

L
Não é unicamente o' medo, mal que lhes causou tantas ditar nas declarações de Chur-'

"em or uga, ernao opes e je da NATO, abre-se agora sob nem a dolorosa lembrança das ruinas. Vemos agcra que esse chill e Edell; não esquecer os
Fernão Mendes Pinto. (a des- I melhores auspicias. Não é en- inv:,sóes germanicas: ·0.3 Fl'tl.n-Imilagre não se realizou. Essa protestos dos generais fran-

I peito de todos os seus defei- : tretanto ainda chegado .0 mo- ;.�R n horrivel oC;J.pação da Ue- velha pobre Europa que criou ceses e alemães para ver a

t )' t
�

d
I mento de entoar um hmo de nanÍa pelos batalhões senega- a civilização do ,mundo e en- reall·dade.

'

! os ' en re, os mo emas' e a- I. •

i .

"

I vitorIa e exaltar a boa vonta- les'es a serviço da França, sinou a todos os povos as boas

I
Todos. franceses, alemães e

! amda,
.

o conde de SabUgOS,3 e
,de dos homens. Essa aliança I I'm m�smo é o irrede�tis�o normas da convív�ncia lega! ingleses: empregam quase os

i o de iIcetlho, em suas pagl- I que nasce entre tantas dHicul- germamco pelas ])rOVinClaS' e dos governos lIvres, esta mesmos termos de 20 e 25 a­

nas mais felizes de miniatu- I dades e obstaculos , que num ' ro.visór�amente dad�s a P,;- ainda corroida pelas doençàs Il10S atrás. A Inglaterra se ilu­

ristas; mais Hercülano na- Idetermi.nado mo:nent? J?are- lama. Ha alguma COIsa maIS ,:!ue lhe causaram tanto mal. de de ter ainda nas mãos as

.

"

1 ceram ll1superavelS, e amda fqrte que tudo isso, mais fo!- As t�ês maiores potencias do

1 redeas da política mundial; a
quelas em que o hIstOrIador

I na realidade a "União dos tI!-' mesmo do que a questao Contmen+p ,"11P devem for- França sempre fala da missão
Desconfiados". A França des- do Sarre _�. .':.�roblemas eco- �primeIra forç:_de res�. I francesa p.a Europ� e do de-

.p;-��-"�-""'-�-!-:r-,.�-'-;(1',!�l'l''''�'}l;;:?'-(r,\ \r-r '-)!
.'.

?\i-1r.fh)PjO
;;:;-.,.":d:::. !"'5""�

--, I���tt�e�:eo !���It��tr;Uf�r��
:. -�

�.2
1[;-/� 't., ��;pr�t

_'J"'=:W' 19�al a suai e o� alemaes, de-

r
"I'

-; -.,t I',:,""
.

.t '

41 n� - FC! FP .... 1fl�1�"';, �
di F F . F) I pOl� das baJulaçoes que �esses
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JlIIl 11m J!' f I

� /.I!l
-' fi

�
_

_
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__ _;.:;::::--: .u-,. :2:.��. I u1tImo;s meses, os amencanos

.

-

'''11' (� ! '" · �_ ...� .

4-
- -p

,,--...e
iC .,i) l\ j llh�s fizeram, e tamb,;m de-

r ;;_-�-=- � I \,.r • {'�Q .;::;; (
.._ '\ 4i tI J.\ t'- pOIS do alarma frances pelo

j
<.: _........-,,' •

I. "'- �-./' :--.... '.� �.• --<:r;"' �/ t '. 'j, ).l) .l' C'I
I rearm,amento pensam que já'

� ,� .... ��l,�_.l �
. ." /: ..

'

" � /)' .() i.
'

� (� A
� ,1I-4l1;�' : '�' H\.b'lS;lÍl'i-'\�.)(� �.�.,. cc.. '!"JI •

J
_. './::(7'': kr-'M)�r�rZ} voltaram os tempos de ,Gui-

I 0
�'co. _ • __

-
'

;_.- �, '/ .. ,. -.:14\' ." II \'(." Iherme. II, ou, m�lhor ainda,

1 - ..........,-�., , �
� i os gloriOSOS de BISmark. Inu-

, � @-�1M "�'�,
. .

, tllmente, duas terriveis lições
1

.

-. ': . '�_." "". .:ii> !

1 ensinaran1 a boa doutrina e

A!f'� I inutilmente a realidade ameri-

:5�����i�?==-:-:�=:;:���!�=;""";�=-;;;=�! I cana demonstra que a Europa
de hoje não está em condi-

I ções de se defender sem o au-

I xilio de ultramar. O superna-
,>ionalismo mascarado de de­

I mocracia levanta obstaculos
! dificeis de vencer e constroi

I lima atmosfera artificiai de
medo e desconfiança. Esia é a

razão Verdadeira que dificul­

I ta a realização do plano da

I unidade continental e do exér-

I
cito unico. A unidade deve ter
por base completa igllaldade
rle deveres c di �eltos. De ou··

I tra forma, haverá aliança mo-

I mentanea, n1as no fundo, Ullla

I
efetiva rivalidade, Pretender
fiue um exército alemão seja

'I consid�rado "aliado susp�i�o,
e por 1SS0 controlado e' VIgia­

I do e que malgrado tudo isso,

1 possa prestar serviços conti­
nentais com absoluta lealda­
de, é sem duvida absurdo, E

I do mesmo modo é absurda a

I exigencia gennanica de liqui­
dar, de uma vez, todo o pas­
sado recente e tomar posição,
com bandeiras desfraldadas e

trombetas ressonantes, na pri­
meira linha como se fosse ar­

bitro dos acontt�cjmentns. To­

c1a"ia é esta a "ilnação, Na im

prensa francesa chega-se' a

pedir que o gover�o o?çe,p,pa
garantias de uma lllledIata a­

luda americana e inglesa, con­

tra eventual manobra germa­
nica hostil à frança. Em pa­
lavras mais claras, contra u­

ma traição do aliado. E depois
disso há ainda gente qUe se

maravilha quando lê, nos jor­
nais, de Bonn, grandes pala­
vras que exaltam a função da
Alemanha na nova Europa.

. Est4 é a situação. O mal é es,:
(Conclui na 2a t>ág .. ra. C)

ro no céu c aro
l�EITE FILHO

espectativa, respondendo, com 'lente aceitas em Lisboa, de semblélá francesa exige. por

maior .senso de responsabili- modo que por este lado não exemplo, que a Alemanha não

dade, aos apelos do governo e esperam Siri'presas pertur- seja aceita na Organização do

aprovando, por 327 votos eon- badoras. Pacto do Atlântico, O minis,
t· nado a persuadir os seus pro-

a nottetarto ,telegráfico,- jul- ' tra 287, o que na sua eomno- Mas é preciso reconhecer iro das Relações Ex errares .

,

I
'

prios p·àrlidariu5 que po�afu ,

ou-se em condições. de, pqdel' sição política é uma boa maio- que algumas dessas condições da França, sr, Robert Behu-, ,

,

I
' "nv-,ovál' li que ele thiíia <fei- .

nunelar fi seu regresso, a ria, a resolução que permite não são de natureza. a faell l- rnan, já tinha feito li. mesma ......
. I to em I.ondrcs, porque as exi-

\Vashingion para domingo a entrada (la Alemanha. para tar:t tm-eta ,lo SI:. Aden:mer, exlgencía ern Londres. Como
. . I B _- d t g, \ ',. '

.• '. , t
-

,

I h
.

generas feltas pe o {til es a

pruxrme, uma semana, antes
I

o }�XC�CltO EurOlleu. As

�ton�l-I qua�l(I(} este tíver d,� obter o

l!l en1rU<ola da.A c_mafn_ a

para! tillha� sido DO fundo, satís-'
Ito que esperava. çoes .Iigadas a essa acei aeao aporo do Bundestag para u aque a rgamzaçao ora uma .' ,

, .

di
-

d
'

, • 1,
,

• 'd d'
-

t 1 feitas Mas. há ln reacoes e,
A Assembleia NaCIonal

i ja, foram contempladas em entrada da Alemanha no SlS- I
as con icoes apos _as pe o ll�r 'apro.vação não serã :

francesa contribuiu para. essa; Londres e serão provavol- tema europeu de defesa, A As- [lamento de Bonn a sua acer-

--------�----��--�----�------------'------------------�'----------�----- ta�ão do projéto defendido pe- �

M e n d e S reabill-tadol�::r� ��::aU;;o;:r:r:�:Ce�:= -----

,

f.
' I: :���:e:O�e;e::::c�:�d: !�� E B i m i n e a li .

nistro francês uma fórmula E S P I N H A Sde transação pela qual o pais
vencido. hoje aliado. teria voz A causa Combatida no 1.0 Dia

uva é tão otimista, quanto aos

resultados ,dessa reunião ,lo

CoIiSelho do Atlântico, que o

secretario de Estado, segundo

Konrad' Adenauer, para a en­

trada deste país no Exército

Europeu. O secretario de Es­

tado norte-amerfcano, sr, De-
pzonuneíou na

Fernão
tendencia é para valorizá-lo
de tal modo que há qUem o

coloque acima de Camões,
indireta no Coru:elbo do Atlan

tambelll, a seu modo, historia- ,

dor. E' claro que o lugar de tico, a,tr�vés do orgão diretor

Mendes Pinto a parte: nem
do ExerCIto Europeu. No iun­

entre os historiadores conven- 'r do: vem a ser qu_ase � mesma

donais, Mas o que se reconhe- COISa. Mas, se e aSSlID, por

ce hoje é que soube reviver que insistir, como a França

vando todos os- traços essen-
está fazendo, sobre uma exi­

figuras do 'seu tempo, consel'-
gencia que só terá como re­

ciais da realidade. Uma reali- suItado humilhar a Alemanha,
sem qualquer outro efeito

prático apreciavel. Não é a-

brir o flanco à propaganda ,

Logo á primeira aplicação, Ni,.,a­
Ocrm começa a eJiminar as espI­
nhas Como si fosse por mágica.
Use Ni�oderll1 á noite e V. verá sua

pele tor ar-se Usa, macla e lilapil.
Nixoderm é uma nova descoberilr
que combate os parasitos
da pe'e causadol'es das espinhas"
frieiras. manchas v"rmelhas, acne,
Impingens e erupçi), s V. não po­
derá libertar se d stas afeccões
cutâneas a menos que elimine 08

gpnnes que se escondem nos mi­
núsculos poros de sua pele, Portan­
ta.l peça �ixodarn) no seu ia ma­

cêutlco. hoje n'eSITlO. A nossa ga ...

�- .� _. ,..
rantu�. é a

��L���::;'(' '.�::!t.� sua llulior
Para as �IC::�';lfi� �·!Ji!we�r. prD'tE;(�ão�

dade dramática mas não de­

turpada pela arte.

POR AI. NE'J;'O

não se esqueça'J!!!.
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A OFICINA:

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.

- 'PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
'f_I> SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "-"

Rua '7 de Setembro, 4 4 9 'I'.!;
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para estradas•••

b&asou --,

mas•••1 • .'-

-.,'

La'tlejras' íngremes ou estradas acident8.das

nunca serão problema para o possante ca­

minhão GMe. Seus transportes de c,ereais do
inferior para a ,cidade oti de mercadorias
dos grandes centros para o interior não de­
vem ser interrompidos, porque o caminhão
GMe suporta grande volume de carga em

quàlquer 'estrada_ Se" V. tem que enfrentar
estradas difíceis, seu caminhão é, GMe, pora•
q ue é o mais resistente e o mais econômico�

....

/"

i GENERAL MOTORS DO BRASIL S�A.,
-�---

Concessionórios em todo o país
_._----------_.;,..- ...... --.-. '!"-!'!...""
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Aníversàrta-se hoje, o sr.

Ingo' Igner, do comereio lo­
cal.

o Preceito do Dià

::lI.M, antiga, depois
víàgem ,'de nnpeías ' estão
ainda em uso as visitas "de

'conveniencia"; e com esta
definição ffilerl!f!lOS enten­
der as:: visitas '''lntlispeusa-

: vels ,"impostas precisa.m�nt�
pela 'Etiqueta por l'âiões S(h
ciais' é ,de, déver., Ser,á para
a�rade��ri:l}a.-rentes �� aíni·
gns ,que "enviatam pxesentes,
será eomo sinal de estima e
de respeito, ou, ainda, silo­

'plesínente de, afeição; 'mas
o ceroo.','-:é" qlUC: q':ventO"de
modernismo que, sopra for­
te 'Dão f�z desaparecer es­
tas"VlsiUs; "".�.'<" ;.,; .. " ;,

E também o marido deve
acompanhar a jovem espo-
sa.' Sabemos que muitos hQ·
mens' "acham que não se de­
vem .snbmetér a' esta' regra;
eles consíderam tempo per­
elido 'ir' de ,uma casa 'a ou­

tra para manter vivas certas
relações. Mas é necessário
múitptir esse' dever, jrais
sempre encontrará a 'boa
ocasião de' fazer uma rela-

,

ção e outra, de encontrar
pessoas de, prestigin.,

, .ve-s, naturalmente, sabe­
rá iriduzi-�o a fazer um pri·
meírn giro de visitas, esco­
lhendo com cuidado' as pes­
soas mais' simpaticas; não
lhe 'Será dificil, dellois; con­
vence-lo a uma segunda se­
de de visitas.

Hàverâ sempre alguma
receni�casada que -dirá: mas

meu martdo é multo ocupa­
do, volta agora' de viagem
de nupcias e deve retomar

'o seu rigoroso horario de
trabalho; ou achará que os

,negócios' 'lhe absOl'vem (;
'dia todo. :'

,Justo, mas a Etiqueta fiei­
xa'IiVres a todos de encon­
trar (} momento melhor pa ..

l'a cumprir um dever, Ra. a

'tarde de sabado que na.

maioria dos casos nã(\ pr.en­
d� quem trabalha, ha o <10-
mingó, e existem tambem as

noit�s :P!lri{:a�' péssb;:ts cóm
as :(}uais se te.m, maÍi)r intL-
midade. Basta ',um "teIef6=­
nem:! lmm

-

advertir' 'as p'es­
soas, quando estas não te-
Ilham um dia ,fixado, coi­

I sa hoje muito frequente e

I que de resto poderia nãil
coincidir com as tardes dis-

BLUMENAU. 11-3-195:�

-

RES'p�AÇÃO, �ELO NAR�Z
: ,o. nariz ,filtra, aquece e ume-

Festeja a �aSsag<!nl' do dece ó ar, que j'le destina aos
aniyersário natalício. no dia ÍmlriÍões. A respiração pela bo
que hoje decorr;!, o sr.•4.1�, ca�leva a ',garganta' e aos pui�
:U-:4° Bgehm, residente em In-, f

ínões, �r frio � carr�gado de
dall:tl.

, <!! !_ poeiras prejudiCiais ao orga­
Transcorre hoje mais um "l�'o.. ni�mo. Ao -contrário, p�ssan­

no de vida do sr. Helmuth do pelo nariz ó ar chega aos

Hâ.dfich, 'residente nesta cida- pulmões aqu�cÚlo e isen+,D de
dê., tàís impurezas. .

'

,

'(Procure re�pirar pelo na-
'

'riz; e,' sentindo -dificulda
des,

" ; consultê ;, imêdi'ata­
mente o especialista.
SNES.

'1;>. efeméride de hoje, assi- "

n�a ail1�a, o �r::n�cu�so ,do a- Astral. do dia
nl"ye.rsarlO TI.atul1clO" do Jovem

ISIJyW Hostms, resldente em por, BAGA SWAMI

Gaspar "

,

t'
11 de MARÇO

"/ ' ','
'

- A Lua, pela �an�ã, :favot'�-
Transcorr-eu ônteriÍ a efemé- 'ce generos de pnmelra nece<;Sl­

rícle natalícia do jovem Alfre, <lade e liquidos. Marte bem!­

do:Gonçalves da Luz, dedica- ficia medicina e negodo.;; no-

!dç' ,funcionário da Emprêsa, VQS.

lridustrial Garcia. Por seu COi-
OS NASCIDOS NESTA DA.­

raier bern formado ,e 'lhanêsa TA - Logram brilhantes rea­

lisações e bons lucro::! em 3tiv-i
dades relativas aos mares.

-que recebe em casa, em seu
=- ...;."._.,..... ' __.' salãostnho, não se levanta

,

se entra um homem, a me-,
"

d' j'
nos, que não Sé trate de um

iii,' Co 8" 'S,
" ,a" "

a ;�!���l��i� �:::&�l;;a!::s,�
,

' vanta-se para eada .uma se-
", '

, 'II, .>, '

..

'11-'" nhora, sem obl'igação, nQ
ló á '11orta daqueles que e- daquelas que a recem-casa- entanto, '

de: ir-lhe ao en-
ventualmente : eneontrarem da costuma 'fazer quando centro. ou .. da" acompanha-laausentes qàan(lo não' houve; era solteira. Se vai em u- até a .. porta; quaadc tenha'
combinação, -prevía, Estas l ma casa amiga onde ha jo- uma. pessoa de serviço que"visitas .de püra .eonveníen- I go, a "noivinha" jogará co- possa adverttr cem um to-
cia, 'não duram

'

em geral ;

mo antes; quando se tratar que de campainha. Deus é espirito e é necessarlo que os que adoram. o a-mais dEi quinze mintrtosc de uma' noite ,de festa em À senhora fará ou não I derem em espírtto e verdade, Rendemos culto pelo espírito demas se a dona ,da casa .pré- uma casa onde a 'esposa vai fará as apresentações? As
I

Deus (João-4-24), A adoracão é feita em nome de Cristo. Aparou um chá, a duração pela primeira vez, então opiniões atualmente são di- l sua natureza é determinadá por Deus, portanto, deve ser em})odél'á ser pl'oiongadâ. .. ',' poderá exibir sua elegan- versas, mas raciocinando I espirito e em verdade, Deus é uma pessoa e a sua adoração"AsSim., se' enves ',do 'chá I da;' mas' atenuando a sua segundo um, certo espízíto pelo homem deve ser um ato da sua personalidade.for oferecído 'nm coquetel I vivacidade, com'O' !lOderá a- pratico, é melhor ficar' a' fã- E' o proprio adorador que deve se aproximar de Deus,.,;m Interveneãn de' outras I ecnselhar-Jhe.ve seu intuito vor das apresenta.ções. A- em sinceridade, tal qual ele é em si mesmo, no entendimento}>essoàs, os recem-eãsadôs e a suá edueaçâo, ' erescentamos, porem, que e na vontade. Esta aproximaçao, como ato pessoal, part.icu-demOl'll.l'ão' mais, certos de

I
A RECEM-CASADA as mesmas não são obriga- lar ou publico, é intima e expontanea, cujas modalidades nêu,fàzer coisa 'agradavel'; -sem RECEBE' " torias;, e se podem fazer podem ser descrttas por outrem, Jesus nunca prescreveu a0Sr medir exatamente (I tempo', Poucas coisas diremos 50- tambem separadamente, is-

I
seus discipulos o culto publico. Entretanto. preveniu -os c.m-A reeem-casadc deverá eon- I bre este ponto, porque cada to é. quando duas pessoas se

,
tra seu méro formalismo. Realçou muito a excelencía da ado-e vídar li sua casa a lJessoà

/
jovem dona de casa ;já deve encontram -raee a, face e a ração de Deus em particular. Para influenciar ',! moldar o Cél-quem 'visita e os eonne- ter visto qual é a atitude dona de casa aproximando- rater do adorador. esta é a 111a1s eficiente,cidos, retrtbufndo a gentí- (le nma : dona" de' casa no

I
se' compreende que estão A adoração' cristã de Deus é mais do que um sentimentoleza � recebida. Sem mostrar proprto ambrente. juntas pela primeira vez. de emoção; é mais do que se colocar em uma atitude nassi vademasiada de.senvoltura. de Sabe-se qpe a senhora Ela apresentará sempre um e de submissão na presença de Deus Invisível. Visa, antes demulher habituada a VIda •

-I homem a uma senhora, um tudo, expressar gratidão e consagração pessoal a Deus,mundana, mas também não' A Campanha de Educa-:! inferior a um superior. A Ao adorar a Deus cristãmente, o homem, pela sua perso-se :nostrando .timida, ela ia- , câo de Adultos é u rn.i jt)\·- 'I I senhora não estende a mão nalidade, se aproxima de Deus como espirita, mediante o es-Iara de sua viag-em, as suas nada honrosa e digna de li a um homem que lhe. é a- I pirito de Deus aue nele habita.
Impressões. sempre nue ajuda de Indu" 0<; »l'asl- i; presentado,' limitando-se a --o-o-�o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o-o--o--o--o .. -

ll' U tl e r e 111 int�essar ,1. Ieíros em favor <laqul'l'.ls:1 inclinar a cabeça com gar-

Iperguntarem ou rsempre que se acham "em as Iu- I! bo, Pl'o'l'lullcianclo uma das

I B Hquem ouve. zes dos esclareclmentos i: habituais frases de cortesia
'

mI
'

As visitas feitas á noite Il
__doa_soabeodoro-ia.o-o-o-o_!ol_oou_mo,eso�o"nàdo� __ o __ o __ o_� O m u_�não têm_ muita _difer,e_.J:ç_ft --v,........, -

.,

- _, - ,"'" �--�,�.,."'""�"'"�........__......-.,,_-__. li ii------,-·-

'Receita
..

'p, 'R, O 6 R" E" S e ,O' in�!�!��D�ra�;!O ���:; :��::a�e ler uma carta' da

CARNE PICADA "� 'Wilde parou certQ dia num **:!<

CREMADA Vollr'ath & Stueber hotelzinho de aldeia l):.'lra COM () (�ompasso n,]

Terminoll a rc- mão Chades Dickens cos-Quatro colheres de Encarr�gam-se de: " feiçãó,' lembrou-se' subita- fumava verificar todas asteiga (das 'de sopa); SA ( ...... �.lI_ .... )�

d f
. ESCRITAS A V'UL S mesmo a.ua.Z� mente de que dixara a car- noites, antes de deitar-segrall1.as e carne t13 ARIlJRT!JRAS' E ENCERRA�OS DE ESCRI- tdra na ultima cidade cm se a calleceira da cama es.fatias hêln fininhas; 4 eQ- TAS!':,; ro , :'

'

'/,

que pagara, ficando assim tava exatamente lJara nllwres ,de farinha de trigo;' REiUSTROS DE FIRMAS
1 pitada de sal; 2 1!2 xiea- CONTRATOS, AI...TERAÇÕES DE CON"l'lU.TOS completamente sem dinhei- norte,
ras de leite.

'

� DISTRATOS DE SOClliDADF.S COMERCIAIS l'O.

'DECLARAÇõES DE RENDA. Chamando (} hoteleiro,
LJiJGALIZi\ÇÃO DE LIVROS COMERCIAIS, FIg.. explicou a situação e pro-OAlS E DE EMPREGADOS meteu enviar-lhe o dinhei.Ganhe tempo e dínheir,) confiando os seus

1'0 dentr#:J de poucos dias.serviços po:r nosso intelmédio

fSua 15 de Novembrot 642 -1.0 Andar - Sala iI.o iS O homem, porém, recu-

,,' (Edifício do Ban.co ,dNOO») sou-se a aceitar suas des-
11,�;i7'"'e ··I'i'a""eso�-!ll!!lC��OIJ"'Oi", "\õli!iiiIIft

I cuI:pias, ameaçando' mesi110l ���,_.,_�=�� -

ogt '

chamar a policia. Havia
, apenas uma coisa a fazer e

I Wilde a fez.
Dàndo de ombros. enfiou

os, dedos na boca, fê-l�s
trabalhar por unI 11l01Uen-_
to, e botou para fora o

unico valor que possuia -

um dente de ouro. Entre­
gando-o ao hoteleiro como

pagamento, enfiou o cha­
péu na, cabeça e retirou-se.

***

Deus Espirita
(João F, dos Reis)

É

r

***

,

Batismo,

,

poniveís. '

ALGUMAS REGRAS
A OBSERVAR
A esposa usará 11m e1e:­

gante vestido ',de, tarde,' 0-
marido usará azulou cinza,
como achar melhor, mas

senlpre enI côr, seria, com

camisa branca e sapatos
pretos.

Eles levarão' os cartões
de visita com os respectivos
nomes unidos em um só
cartão <exemplo: ,Mario e

LuÍ.5� Suarez), para, deixa-

! I - -'- -- - -- -- - ---. -- _- -_,- ----II

Eilte .. BllIDenau
TERCA-I-'EIRA, 'A:'S 8;30: -HORAS � BETTE .. DAVIS.

PAUL HEINREID e CLAUDE RAINS, em

"A 'Estranha "Passageira"
Um romance enternecedor, em que' BETTE DAVIS su­

planta todos seus trabalhos até hoj" apresentados. " O drama
intimo de uma mTJlher, que, !)resa á vohlade de sua mãe, não
tinha o direito de �mar!!! Não percam: "ESTRA�HA PASSA­
GEIRA" ,;___ Um filme inesqueciveL _'

QUARTA-FEIRA, A'S 8,30: - HORAS _ "DOROTHY
PATRICK, ROBERT ROCKWELL, KENT TAILOR e ESTE-

'LITA,RODRIGU�S, em
'

_

'

,

I/Traidor "inf!s:pera'doi"

DURANTE uma festa,
George Bernard Shaw,
apresentado a uma jovenl
aduliradora, cOl1vidou-a a

sentar-se para conversar e

começou. a falar,.. sôbre
'Ueorge Bernard Shaw.

DellOis de elogiar-se es�

caudalosamente pelo espa,
co de uma hora, disse afio
1;al:

Comemora, hOje; a pas�a­
gero de 'inaÍS um ano de Vida,
o 'sr. Bertoldo Buettggem, re:
sidente nesta cidade.

"Belll, senhorita. iú ,b-

lavava

la1110s a' lneu respeito Las­
tante tmnpo: falan�(I'; agow
'l'a sôbre você, Que acha
da minha peça','''

as mãos

UM amigo dedicado de
Booth Tarldl1gton correu
a visá-lo, 'cel'to dia, de
que' um impostor' estava
usando o seu nome nUlU

ca'rtão de ingresso }JUl'U
l'eunióes sociais.

"Sei disso", disse '1'a1'"
kingion' "Até:lá I;} encon,

trei certa vez eUl {Fie cu

'\:iajava incógito".
Ele se fazia passar por

você?" petguntou u amigo,
atônito.

,

Sim".

NATHANIEL RA 'YTHOR
NE

I
, •

t ' I
�., "',

.....-..,...
'

I

!
i

( HORIZON'rAIS � - 1
: Aviador. 2 - Bofetão. i:i
! Destruir., 4 - Zom,ba. 5
Jornada. 6 � Proprietário, 7
- Badalar. 8 -' Sol egipcio.
9 _ Luz que emana da ponfa
dos dedos. 10 - Empregada.
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AcoBte­
lutal

SOU UM

HOMEM
ATlYO

Vontade da trabalhar
eu tinha I Não ha­

via era disposição. Per­
nas bambas, desânimo,
dasclento. Era o orga·
mismo debilitado, eram

gripes umas após outrcs,:
.

-era a cmeoço de tubsr-
_

culoss pela mogreso 6·

palo abatimento geral.
As minhas Icces esta­
vam pálidas, emagrecia a

olhos vistos. A!guêm ma

aconselhou Emulsão da
Scott e os resultados fo­
ram extraordinários. Não
hã dúvidas de que ii o

.

tónico de fórmula mais
perfeita, combinação ida­
aI das vitaminas do õleo
de Fígado de bccclhõu
com' cálcio
a Fósforo l.

Casa do americano S/A
Mercado de Automóveis

John 1. Freshel .,,,,, F�,mdador
NOSSA DiVISA E' SERVIR

BATERIAS SUPErt REFORCADAS
,.

Novo plano de venda
-

- Recebemos baferias
usadas em troca Garaniia .. 12 mê�es
18�OOOKfmfs. ;

PREÇOS BAIXOS
REVENDEDORES FORD

curaram-o-empate a todo ;'.15·

to, ao' mesmo tempo que o

Palmeiras procurou aumentar

o scóre a 'seu favor. Bons lan-

ees embelezaram o panorama

do chóC),ue, disputado em ri�'TlO

Navegscão
NAVITA

I tajaí Lta

Filial de

Rua 15 de Radios
Elefrolas,
Toca discos
AUo falantes

� I

Stock viriadissimo
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